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Introdução

As espécies da família Palinuridae Latreille, 1802, são comumente conhecidas 
no Brasil como lagostas ou lagostas-de-espinho. Esse grupo compreende atualmente 
64 espécies, sendo a maioria de grande interesse econômico no mundo (Poore & 
Türkay, 2009; Chan, 2010; Duarte et al., 2010; Giraldes & Smyth, 2016). Atualmente 
essa família é composta por 12 gêneros (Chan, 2010), sendo eles: Jasus Parker, 1883; 
Justitia Holthuis, 1946; Linuparus White, 1847; Nupalirus Kubo, 1955; Palibythus 
Davie, 1990; Palinurellus von Martens, 1878; Palinurus Weber, 1795; Palinustus A. 
Milne-Edwards, 1880; Panulirus White, 1847; Projasus George & Grindley, 1964; 
Puerulus Ortmann, 1897; e Sagmariasus Holthuis, 1991. 

Os palinurídeos são mais comuns em águas rasas (p. ex., Panulirus gracilis 
Streets, 1871), mas algumas espécies podem ser encontradas em águas profundas 
de até 600 m (p. ex., Palinurus mauritanicus Gruvel, 1911), habitando substratos 
de areia e lama, fundos rochosos, recifes de coral e conchas quebradas (Holthuis, 
1991).

Devido ao seu alto interesse econômico, as lagostas-de-espinho são foco 
de inúmeros estudos sobre reprodução (MacDiarmid, 1989; Briones-Fourzan & 
Contreras-Ortiz, 1999; Goni et al., 2003), desenvolvimento larval (McWilliam & 
Phillips, 1987; McWilliam, 1995; Matsuda & Yamakawa, 2000; Sekine et al., 2001; 
Konishi et al., 2006; Matsuda et al., 2006), pesca (Idyll, 1968; Cruz et al., 1987; 
Holthuis, 1991; Yallonardo et al., 2001; Brock & Ward, 2004), comércio (Duarte et 
al., 2010) e ecologia (Herrnkind et al., 1975; Kanciruk, 1980; Munro, 1983), além de 
diversos outros aspectos da biologia deste grupo. Apesar de ser um grupo bastante 
estudado, devido ao interesse econômico e importância ecológica, o número de 
novas espécies descritas vem crescendo nas últimas décadas (Chan, 2010).
________________
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No Brasil são encontradas seis espécies: Justitia longimanus (Milne Edwards, 
1837), Palinustus truncatus A. Milne-Edwards, 1880, Palinurellus gundlachi von 
Martens, 1878, Panulirus argus (Latreille, 1804), P. echinatus Smith, 1869, P. guttatus 
(Latreille, 1804) e P. laevicauda (Latreille, 1817) (Holthuis, 1991; Tavares, 2003). 
No caso de P. truncatus e P. guttatus a distribuição é restrita à região norte do Brasil 
(Amapá e Pará), sendo também ambas as espécies comuns no Mar do Caribe (Tavares, 
2003). Embora Panulirus guttatus tenha sido levada para a oficina de avaliação em 
2013, a distribuição marginal e os registros pontuais e possivelmente errôneos da 
espécie no Brasil levaram a não efetivação da avaliação do risco de extinção de P. 
guttatus.

Giraldes & Smyth (2016), descreveram a espécie Panulirus meripurpuratus 
Giraldes & Smyth, 2016 a partir dos registros de P. argus no Brasil. Deste modo, 
segundo o estudo, P. argus distribui-se somente ao norte da pluma do Rio Amazonas 
e P. meripurpuratus ao sul do Amazonas. Contudo, nas avaliações do risco realizadas 
em 2010 e 2013, foram consideradas as informações disponíveis para P. argus no 
Brasil, devendo esta recente informação ser utilizada no próximo ciclo de avaliação 
das espécies. Portanto, nesta avaliação, foram analisadas as espécies J. longimanus, 
Palinustus truncatus, Palinurellus gundlachi, Panulirus argus, P. echinatus e P. 
laevicauda.

Distribuição Geográfica

As espécies da família Palinuridae analisadas apresentam, em todos os casos, 
ampla distribuição geográfica (Holthuis, 1991). Justitia longimanus é encontrada no 
Atlântico Ocidental desde a Flórida, Bermudas até a Venezuela e, no Brasil, ocorre 
desde o Rio Grande do Norte até o Espírito Santo e Fernando de Noronha (Holthuis, 
1959; Poupin, 1994; Melo, 1999). Panulirus argus ocorre na Bermudas, Carolina do 
Norte, Bahamas, do Golfo do México até América Central, incluindo várias ilhas do 
Caribe; na América do Sul, da Colômbia até o Brasil; e, na África, em Cabo Verde 
e Costa do Marfim. No Brasil, ocorre desde o Amapá até São Paulo, além do Atol 
das Rocas e arquipélagos de Fernando de Noronha e São Pedro e São Paulo (Melo, 
1999; Sankarankutty et al., 2001; Tavares, 2003; Freitas & Castro, 2005; Coelho 
et al., 2007). Panulirus laevicauda apresenta uma área de ocorrência no Atlântico 
Ocidental muito similar à de P. argus, sendo encontrada desde a Flórida (EUA), Golfo 
do México e ilhas Bermudas até o Brasil e todo o Caribe (Tavares, 2003). No Brasil, 
ocorre desde o Amapá até Santa Catarina, além do Atol das Rocas e arquipélago de 
Fernando de Noronha (Holthuis, 1991; Melo, 1999; Cobo et al., 2002; Coelho et al., 
2007; Boos et al., 2012). Panulirus echinatus é encontrada no Brasil desde o Ceará 
até o Rio de Janeiro, além do Atol das Rocas, arquipélagos de Fernando de Noronha e 
São Pedro e São Paulo, Ilhas de Trindade e Martim Vaz. Também ocorre no Atlântico 
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Central, nas ilhas de Ascensão e Santa Helena, e no Oriental, em Cabo Verde e 
nas ilhas Canárias (Holthuis, 1991; Melo, 1999; Coelho et al., 2007). Já Palinustus 
truncatus é encontrada no Atlântico Ocidental nas Antilhas, Venezuela, Suriname 
e Brasil, nos estados do Amapá e Pará (Holthuis, 1991; Melo, 1999; Coelho et al., 
2007). Finalmente, Palinurellus gundlachi, assim como várias outras espécies da 
família tem ampla distribuição geográfica é encontrada desde Bermudas, sul da 
Flórida, Bahamas, Yucatán, arco do Caribe (de Cuba até Barbados), Curaçao até o 
Brasil, onde ocorre no Atol das Rocas e no Ceará, e da Paraíba até o Espírito Santo 
(Melo, 1999; Coelho et al., 2007; Dall’Occo et al., 2007).

Habitat e Ecologia

Pouco se sabe sobre a história de vida de J. longimanus (p. ex., desenvolvimento 
larval e biologia reprodutiva). Esta espécie se distribui na plataforma continental 
e na porção superior do talude, em fundos calcários (Melo, 1999). Em certas áreas 
de ressurgência ocorre em águas de até um metro de profundidade, embora ocorra 
com mais frequência a partir de 50 m de profundidade (Holthuis, 1991).

Panulirus argus é encontrada em fendas de rochas, recifes, bancos de algas ou 
qualquer ambiente que possa fornecer proteção. São encontradas em águas rasas e 
ocasionalmente em profundidades próximas ou até superiores aos 90 m (Holthuis, 
1991). A abundância não é homogênea ao longo de sua distribuição, com tendência 
de concentração nas áreas adjacentes à linha de costa. É uma espécie gregária e 
migratória, sendo que as fêmeas migram para águas mais profundas para a liberação 
das larvas (Tavares, 2003). A distribuição temporal não é uniforme ao longo do ano, 
em função do ciclo biológico e padrões de dispersão (Fonteles-Filho, 1997). 

Panulirus laevicauda é geralmente encontrada em águas rasas até cerca 
de 50 m e ocasionalmente em locais mais profundos. Sua área de ocorrência 
sobrepõe-se à de P. argus, apesar de P. laevicauda ser mais costeira. A espécie tem 
comportamento gregário e pode ser encontrada entre rochas, arrecifes, bancos 
de capim marinho, ou qualquer outro habitat que ofereça abrigo (Holthuis, 1991; 
Melo, 1999). Sua distribuição espacial tem abundância com tendência crescente no 
sentido perpendicular à costa e atinge seu máximo na faixa de profundidade de 31 
a 41 m (Sousa, 1987). Assim como em P. argus, a distribuição temporal também 
não é uniforme ao longo do ano em função do ciclo biológico e padrões de dispersão 
(Fonteles-Filho, 1997).

Panulirus echinatus é encontrada em fundos rochosos entre 0 e 35 m, mas, 
geralmente, não ultrapassa a isóbata de 25 m. Tem hábitos mais costeiros do que 
outras espécies de lagostas (Carlos Ivo, com. pessoal - 2010). Pode ser encontrada 
em cavidades profundas no ambiente recifal coralíneo e rochoso, constantemente 
obscuras, de onde só sai durante o período noturno (Melo, 1999).

Assim como a maioria das espécies do gênero, as lagostas encontradas no Brasil 
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apresentam hábitos alimentares noturnos, sendo onívoras, mas preferencialmente 
carnívoras e oportunistas (Fonteles-Filho, 2005). A dieta de P. argus e P. laevicauda 
é muito similar, consistindo de moluscos gastrópodos e crustáceos (alimentos 
essenciais), equinodermos, algas, cnidários e briozoários (alimentos secundários), e 
esponjas (alimentos ocasionais); areia e foraminíferos são ingeridos acidentalmente 
(Ivo & Pereira, 1996 e referências inclusas). A presença de carapaça de lagostas 
no conteúdo estomacal é resultante da ingestão da exúvia após a ecdise e não de 
canibalismo (Fernandes, 1985; Menezes, 1989). Assim como as demais espécies, P. 
echinatus também é considerada uma espécie onívora e generalista que se alimenta 
de uma grande variedade de organismos em diferentes níveis tróficos. Esta espécie 
apresenta um comportamento oportunista, alimentando-se principalmente de 
presas disponíveis no substrato (Góes & Lins-Oliveira, 2009) e é considerada a mais 
estenotópica entre as espécies de lagostas (Petrônio Coelho, com. pessoal - 2010).

Como todas as lagostas da família Palinuridae, as espécies comercialmente 
exploradas na costa do Brasil têm fecundação e desenvolvimento embrionário 
externos, períodos larvais de longa duração, com numerosos estágios de 
desenvolvimento. Por exemplo, P. argus apresenta período de incubação de 4 a 6 
semanas. Após a eclosão a larva filossoma passa por 10 estágios com duração de 17-
28 semanas (Goldstein et al., 2008). A filossoma sofre metamorfose em puerulus 
(decapodito com forma semelhante ao adulto) e apresenta inicialmente hábitos 
pelágicos, passando a pós-larva, com hábitos bentônicos após o endurecimento 
da carapaça. Não se constata diferenças entre taxas de crescimento larval entre 
machos e fêmeas de P. argus. Para P. laevicauda e P. echinatus, no entanto, o tempo 
e número total de estágios larvais não são conhecidos, embora alguns estudos 
tenham descrito parte de seu desenvolvimento larval (Baisre & Quevedo, 1982; 
Abrunhosa et al., 2004; Konishi et al., 2006).

As fêmeas de P. argus atingem sua maturidade sexual com comprimento 
de carapaça que varia de 75-91 mm entre dois e três anos de vida (Withan et al., 
1968; Wahle & Fogarty, 2006). No nordeste do Brasil foram observados valores 
de 79-84 mm de comprimento total quando as fêmeas atingem sua maturidade 
sexual, a partir de 48 meses (Soares & Cavalcante, 1985; Soares & Peret, 1998). 
Estimativas apontam que indivíduos com comprimento total entre 211 e 280 mm 
são responsáveis por 82,3% do potencial reprodutivo da espécie (Ivo & Gesteira, 
1986). Contudo, o maior indivíduo registrado em águas brasileiras mediu 470 mm 
de comprimento total e pesou 5,8 kg (Sankarankutty et al., 2001). Em Panulirus 
laevicauda o comprimento total médio das fêmeas na maturidade sexual é estimado 
em 170 mm (CT), com 110 mm de comprimento da carapaça (CC) (Ivo & Gesteira, 
1986; Fonteles-Filho, 1992). Contudo, esses valores se mostraram variáveis, sendo 
encontrados na literatura tamanhos médios de maturidade entre 63 e 68 mm de CC 
(Soares & Peret, 1998 e referências inclusas).

A longevidade de P. argus em águas brasileiras apresenta valores médios no 
estoque capturável de 13,9 anos e no ciclo vital de 37,9 anos (Ivo, 1996). Contudo, 
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esses valores variam de acordo com o método de estimativa e a área estudada, 
sendo que na Flórida foi estimado um tempo de vida de no máximo 20 anos para 
esta espécie (Kanciruk, 1980; Maxwell et al., 2007). Considerando a idade média do 
início da reprodução de quatro anos e a longevidade média de 37,9 anos proposta 
para águas brasileiras temos um tempo geracional de 21 anos de acordo com os 
critérios utilizados pela IUCN. Os valores de longevidade de P. laevicauda, no estoque 
capturável e no ciclo vital são, respectivamente, 12,5 anos e 34,7 anos (Ivo, 1996). 
Considerando a idade média do início da reprodução em dois anos e meio (Mesquita 
& Gesteira, 1975) e a longevidade média de 34,7 anos proposta para águas brasileiras 
temos um tempo geracional de aproximadamente 18 anos. O comprimento máximo 
teórico é de 38 cm e peso máximo teórico de 1,8 kg (Ivo, 1996).

As lagostas do gênero Panulirus têm desova parcelada individual e 
populacional. Desse modo, são encontrados indivíduos em reprodução durante 
todos os meses do ano (Fonteles-Filho, 2005). No entanto, algumas espécies como 
P. argus apresentam duas épocas de maior intensidade reprodutiva, nos meses 
de janeiro-abril e setembro-outubro (Soares & Cavalcante, 1985; Soares, 1994). O 
período necessário para que a totalidade das fêmeas de uma coorte desove equivale 
a aproximadamente três meses (Fonteles-Filho, 1979). O acasalamento ocorre aos 
pares, com um macho podendo fecundar mais de uma fêmea, que pode também 
acasalar mais de uma vez (Fonteles-Filho, 2005) e normalmente ocorre longe da 
costa, em profundidades que variam de 40 a 50 m (Fonteles-Filho & Ivo, 1980). 
Panulirus argus apresenta grande fecundidade absoluta e relativa. Uma única 
fêmea pode produzir até 700.000 ovos (Mota-Alves & Bezerra, 1968), mas os valores 
médios são de 294.175 ovos por fêmea e 630 ovos/g por fêmea (Fonteles-Filho, 1992; 
Ivo & Gesteira, 1986). Panulirus laevicauda apresenta um ligeiro pico reprodutivo 
durante os meses de fevereiro a maio nas águas brasileiras (Soares & Cavalcante, 
1985; Soares, 1994). Algumas fêmeas maiores podem acasalar com mais de um 
macho para assegurar a fecundação dos ovos e a desova geralmente ocorre longe 
da costa, em profundidades que variam de 40 a 50 m (Fonteles-Filho & Ivo, 1980). 
A fecundidade média apresentada por P. laevicauda varia ao longo do tempo com 
resultados entre 196.880 e 239.689 ovos (Fonteles-Filho, 1979; Ivo & Gesteira, 
1995) e de 166.036 ovos e 597ovos/g de fêmea (Fonteles-Filho, 1992, 2005), com 
valores máximos de 458.984 ovos por fêmea. 

Palinustus truncatus é encontrada desde 100 até pouco menos que 1.000 m de 
profundidade (Melo, 1999). Normalmente é encontrada entre 100 e 300 m, mas 
há registros em profundidades superiores a 4.000 m (Holthuis, 1991). Não foram 
encontradas informações sobre o tamanho populacional, e a tendência populacional 
também é desconhecida. Não são conhecidos dados sobre a contribuição de 
populações estrangeiras para a manutenção das populações nacionais. É considerada 
uma espécie rara em algumas regiões (Chan & Yu, 1995) e pouco frequente na costa 
norte do Brasil (Silva et al., 2013).

Palinurellus gundlachi ocorre em profundidades que variam entre 1,5 e 35 



273Livro Vermelho dos Crustáceos do Brasil: Avaliação 2010-2014

m, podendo ser encontrada até 52 m de profundidade em algumas localidades 
(Melo, 1999; Sampaio et al., 2005). É uma espécie epibentônica, encontrada, 
geralmente, entre rochas e corais (Melo, 1999) e que ocasionalmente é encontrada 
em fundos móveis, sendo às vezes capturada durante pescarias dirigidas a 
peneídeos de importância comercial (Coelho & Santos, 2002). Não são conhecidas 
informações sobre o tamanho populacional, a tendência populacional e dados 
sobre a contribuição de populações estrangeiras para a manutenção das populações 
nacionais. Considerada rara por alguns autores (Melo, 1999; Tavares, 2003), porém, 
segundo Coelho & Santos (2002), não seria uma espécie rara e sim de difícil captura 
pelo fato de habitar locais de difícil acesso.

Biologia Geral

As espécies da família Palinuridae geralmente são bastante conhecidas por 
apresentarem alta importância econômica (Phillips, 2006). Para J. longimanus, 
Palinustus truncatus e Palinurellus gundlachi ainda não são conhecidas informações 
populacionais. Panulirus argus e P. laevicauda são as duas espécies mais estudadas 
e com maior número de informações disponíveis. As estimativas da abundância 
relativa para estas duas espécies de lagostas datam de 1964, dando início a 
uma série temporal de valores das capturas por unidade de esforço (CPUE) com 
tendência decrescente até os anos mais recentes. Vale ressaltar que P. laevicauda 
apresenta uma menor participação no produto pesqueiro do que P. argus, seja no 
número de indivíduos (43,5%), ou no peso total (29%) (Fonteles-Filho, 1997), o que 
consequentemente, indica números populacionais menores. 

Pelo método de análise de coortes (Fonteles-filho & Maia, 1987), a biomassa 
instantânea de lagostas adultas foi estimada em 18.233 toneladas (t) para P. 
argus e de 7.468t para P. laevicauda. Assumindo-se que 21,7% desta biomassa 
estaria submetida à mortalidade por causas naturais, restariam 14.276 e 5.848t, 
respectivamente para a pesca. A análise de coorte assume que a pesca poderia 
retirar até 50% (7.138 e 2.942t) desta biomassa, desde que haja tempo hábil para 
recuperação dos estoques pesqueiros. Essa estimativa aproxima-se razoavelmente 
daquela determinada pelos modelos logísticos para as espécies, em torno das 6.700 
e 2.744t.

Considerando que a fase de estabilidade na produção dessas lagostas ocorreu 
no período 1972/79, quando a CPUE média anual (0,331 kg/covo-dia) aproximou-
se da CPUE máxima sustentável (0,376 kg/covo-dia), foi a partir de 1980 que as 
populações de lagostas passaram a sofrer um estado crônico de sobrepesca (Brasil, 
2008). Isso significa que há perda na capacidade de repor a biomassa retirada pela 
pesca, de modo que a atividade pesqueira tem se mantido viável economicamente 
devido, provavelmente, ao aumento do preço do recurso para o mercado, além da 
grande área de captura, em constante expansão. 
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Historicamente, a produção de P. argus apresentava variações anuais bastante 
consideráveis (Fonteles-Filho et al., 1988). Tanto para esta espécie, quanto para P. 
laevicauda, essas variações não se relacionam ao esforço de pesca aplicado, mas, 
principalmente, da exploração de novas áreas. Assim, o esforço de pesca passou 
de 2,3 milhões de covos/dia em 1973, com média de 26,6 milhões de covos/dia 
entre 1972 e 1981, para 126,93 milhões de covos/dia em 2002 (Ivo, 1996; Brasil, 
2008). Contudo, nos últimos anos o aumento do esforço de pesca não resultou em 
crescimento proporcional da captura, sugerindo um declínio populacional. 

No período entre 1970 e 1990 a média anual de produção de lagostas-
vermelhas e verdes foi de 7.886t, passando para 8.173t entre os anos 1991 a 2000. 
Na década seguinte (2000-2010), a produção média foi de 6.908t desembarcadas 
anualmente. Nota-se que no terceiro período as capturas se encontravas abaixo do 
valor estimado para a produção máxima sustentável (Ivo, 1996; MMA/IBAMA em 
Relatório da reunião do Subcomitê Científico do Comitê Permanente de Gestão de 
Lagostas (CPGL) – SC/CPGL, realizada em Natal/RN, em 2010). 

Em 2006, quando da elaboração do plano de ordenamento da pesca da lagosta 
no Brasil, o nível do esforço de pesca foi estimado para o ano de 2004 em 80,5 
milhões de covos/dia por ano, aproximadamente três vezes mais do que os estudos 
históricos recomendam (Erhardt & Aragão, 2006). Neste trabalho, os autores 
estimam que a mortalidade por pesca de P. argus encontrava-se em níveis quase 
três vezes superiores à mortalidade natural, o que comprometeria a capacidade de 
reposição do(s) estoque(s).

Para P. echinatus não existem muitas informações sobre o estado das populações 
desta espécie. Trabalhos abordando a biologia populacional da espécie apenas se 
encontram disponíveis para o Arquipélago de São Pedro e São Paulo e para o Atol 
das Rocas, onde estas populações se apresentam estáveis (Pinheiro et al., 2003). 
Contudo, no nordeste esta espécie tem sido capturada em grandes quantidades 
(Pinheiro et al., 2003). Embora possa estar sobreexplotada em algumas localidades, 
não há estudos que evidenciem um declínio populacional acentuado. Nas ilhas 
oceânicas brasileiras, a captura tem sido indicada como baixa.

Ameaças

As espécies do gênero Panulirus são alvo de importantes pescarias em toda 
sua área de ocorrência. Os dados relativos às espécies avaliadas mostram para o 
gênero Panulirus que as ameaças são preocupantes. De maneira geral, as principais 
ameaças às lagostas brasileiras são: elevado esforço de pesca ilegal (pesca com 
mergulho e com o uso de rede tipo caçoeira), pesca indiscriminada de indivíduos 
com tamanho inferior ao de primeira maturação e sobrepesca de jovens, pesca em 
áreas de crescimento e descumprimentos das normas de pesca. O Brasil é o terceiro 
maior produtor de lagostas espinhosas, atrás apenas da Austrália e Cuba. Ao longo 
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do período 1965 e 1994, foram identificados pelo menos três períodos de sobrepesca 
que devem ter sido determinados pela saturação temporária da área de pesca (Ivo, 
1996).

Ações de Conservação

Panulirus argus e P. laevicauda estão incluídas no Anexo II da IN MMA n° 
05/2004, que instituiu a lista de espécies sobreexplotadas ou ameaçadas de 
sobreexplotação e que determinou a necessidade de elaboração do Planos de Gestão 
para a recuperação do declínio do estoque e manutenção do uso sustentável da 
espécie (Brasil, 2008). 

Pesquisas Necessárias

O Plano de Gestão das lagostas prevê a elaboração e execução de um programa 
de pesquisas cujo objetivo central é a geração de conhecimentos científicos para 
subsidiar o processo de gestão compartilhada e uso sustentável dos recursos na 
costa brasileira (Brasil, 2008). Alguns dos itens estipulados pelo plano preveem a 
obtenção de informações sobre parâmetros populacionais e do ciclo de vida; avaliação 
e determinação de padrões de exploração adequados; definição e acompanhamento 
da qualidade do meio ambiente das áreas onde ocorrem as lagostas. 

Além disso, muito pouco se conhece sobre a biologia de Panulirus echinatus e a 
maioria dos dados disponíveis são de áreas onde esta espécie não é pescada, como 
no Arquipélago de São Pedro e São Paulo (Pinheiro et al., 2003; Pinheiro & Lins-
Oliveira, 2006; Góes & Lins-Oliveira, 2009). Na costa, as informações estão restritas 
ao tamanho da maturidade sexual dos machos em Tamandaré, Pernambuco 
(Barreto et al., 2003). Não existem informações sobre as capturas, localidades onde 
é mais pescada, biologia populacional e reprodutiva. Este também é o caso de Justitia 
longimanus, Palinustus truncatus e Palinurellus gundlachi que são espécies que não 
apresentam dados sobre maturidade sexual, biologia populacional e reprodutiva. 
Todas estas informações são necessárias, não só para a regulamentação da pesca, mas 
também para o estabelecimento de ações de conservação para as espécies em áreas 
onde elas são potencialmente mais ameaçadas, melhorando assim o entendimento 
da vulnerabilidade a que se encontram. Por fim, estimativas dos estoques atuais 
destas lagostas, bem como seu correto monitoramento, são necessárias com o 
intuito de garantir a sustentabilidade ecológica e socioeconômica da exploração 
destes crustáceos no Brasil. 
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Espécies Avaliadas no Processo Conduzido pelo ICMBio
Disponível em www.icmbio.gov.br/cepsul

Justitia longimanus (Milne Edwards, 1837)
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: Considerando que a espécie Justitia longimanus não possui interesse 
comercial na costa brasileira e é amplamente distribuída, foi avaliada como 
Menos Preocupante (LC). Já na avaliação global, apesar da ampla distribuição, foi 
considerada como Dados Insuficientes (DD), pois existem poucas informações 
sobre os volumes de captura e, consequentemente, tendências populacionais (Chan 
et al., 2011).

Palinurellus gundlachi von Martens, 1878
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: Palinurellus gundlachi tem ampla distribuição ao longo do Atlântico 
Ocidental, ocorrendo desde Bermuda até o Caribe e Brasil. No litoral brasileiro 
existem registros no Atol das Rocas, e do Ceará ao Espírito Santo, sendo encontrada 
em profundidades de 1,5 a 35 m em locais de difícil acesso entre rochas e corais. A 
espécie é capturada ocasionalmente na pesca da lagosta e de camarões peneídeos, 
e está sujeita aos impactos associados a ambientes costeiros, mas isso não 
representa uma ameaça significativa à espécie e, portanto, Palinurellus gundlachi 
foi categorizada como Menos Preocupante (LC).

Palinustus truncatus A. Milne-Edwards, 1880
Categoria e critério da avaliação: LC
Justificativa: Palinustus truncatus é uma espécie distribuída no Atlântico Ocidental 
nas Antilhas, Venezuela, Suriname e Brasil (Amapá e Pará) em profundidades de 
100 a 1.000 m. Não foram identificadas ameaças significativas, visto que se trata de 
uma espécie sem interesse comercial. Portanto, Palinustus truncatus foi categorizada 
como Menos Preocupante (LC).

Panulirus argus (Latreille, 1804)
Categoria e critério da avaliação: NT
Justificativa: O tempo geracional de Panulirus argus foi calculado em 21 anos e, 
portanto, o período de análise deve ser de aproximadamente 60 anos (3 gerações). 
Considerando que a pescaria da espécie estava em processo de consolidação antes 
de 1970, a análise foi feita com base em dados dos últimos 40 anos, quando, em 
um panorama geral do período, a produção mostra-se decrescente, sendo isso 
considerado para P. argus e P. laevicauda, visto que os dados de desembarque 
pesqueiro não são específicos. A produção passou de aproximadamente 8000 
t em 1970 para 6.000 t na última década (Fonteles-Filho et al., 1988; IBAMA, 

http://www.icmbio.gov.br/cepsul
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1993; Brasil, 2008). Ocorreu, portanto, uma redução de quase 30% na produção 
pesqueira, embora tenha ocorrido a explotação de novas áreas, com o esforço de 
pesca aumentando de uma média de 26,6 milhões de covos/dia entre 1972 e 1981, 
para 126,93 milhões de covos/dia em 2002 (Brasil, 2008). Contudo, nos últimos 
anos o aumento do esforço de pesca não resultou em crescimento proporcional 
da captura, o que sugere a redução da abundância. Desta forma, infere-se que a 
população tenha reduzido quase 30% nos últimos 40 anos e considerando que a 
causa não cessou, projeta-se igual redução para os próximos 20 anos, sendo quase 
atingindo o critério A4bd. Portanto, de acordo com os critérios adotados, P. argus 
está Quase Ameaçada (NT).

Panulirus echinatus Smith, 1869
Categoria e critério da avaliação: DD
Justificativa: No Brasil, a espécie é encontrada desde o Ceará até o Rio de Janeiro. 
A principal ameaça para essa espécie é a sobrepesca, observada em alguns locais 
no Brasil. A pesca dirigida é restrita a poucas localidades dentro da extensão 
da ocorrência e é provável que esteja havendo um incremento nas capturas. No 
nordeste esta espécie tem sido capturada em grandes quantidades. Embora possa 
ser considerada sobreexplotada em algumas localidades, não há dados estatísticos 
de desembarque específico na maior parte de sua distribuição ou informações 
sobre o estado da população. Considerando estas incertezas, Panulirus echinatus foi 
categorizada como Dados Insuficientes (DD).

Panulirus laevicauda (Latreille, 1817)
Categoria e critério da avaliação: NT
Justificativa: O tempo geracional de Panulirus laevicauda foi calculado em 18 anos, 
sendo assim, o período de análise é de aproximadamente 55 anos (3 gerações). 
Contudo, a pescaria estava em processo de consolidação antes de 1970 e por isso a 
análise foi feita com base em dados dos últimos 40 anos (1970-2010). Neste período, 
embora os dados de desembarque pesqueiro considerem a pesca de lagosta somando 
P. argus e P. laevicauda, a produção foi decrescente, sendo isso considerado para 
ambas as espécies. A produção passou de aproximadamente 8000 t em 1970 para 
6.000 t na última década (Fonteles-Filho et al., 1988; IBAMA, 1993; Brasil, 2008). 
Ocorreu, portanto, uma redução de quase 30% na produção pesqueira, embora 
tenha ocorrido a explotação de novas áreas, com o esforço de pesca aumentando de 
uma média de 26,6 milhões de covos/dia entre 1972 e 1981, para 126,93 milhões de 
covos/dia em 2002 (Brasil, 2008). Contudo, nos últimos anos o aumento do esforço 
de pesca não resultou em crescimento proporcional da captura, o que sugere a 
redução da abundância. Desta forma, infere-se que a população tenha reduzido 
quase 30% nos últimos 40 anos e considerando que a causa não cessou, projeta-
se igual redução para os próximos 15 anos, sendo quase atingindo o critério A4bd. 
Portanto, de acordo com os critérios adotados, P. laevicauda está Quase Ameaçada 
(NT).
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Prancha I

Justitia longimanus (Milne Edwards, 1837)
Inventário: lot JL1233, MNHN IU-2013-6685
Foto: Poupin & Corbari

 	  
Palinustus truncatus A. Milne-Edwards, 1880
Foto: Philippe Poppe

 	  
Panulirus echinatus Smith, 1869
Foto: Sasha Lobenstein

Palinurellus gundlachi von Martens, 1878
Foto: Y. Buske (2014)

Panulirus argus (Latreille, 1804)
Foto: Rafael Lemaitre

Panulirus laevicauda (Latreille, 1817)
Foto: Philippe Poppe


